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A Economia Popular Solidária se concretiza na vida das pessoas a 
partir do chão do trabalho coletivo nos territórios da solidariedade 
espalhados por todos os cantos do nosso país. Em suas diversas 
formas, a Economia Popular Solidária consiste em um modo de 
democratização econômica e política dos sujeitos que a praticam na 
perspectiva da construção de uma sociedade mais justa, solidária e 
plural. 

Os Fundos Rotativos Solidários, mais do que uma experiência de 
gestão coletiva de recursos comunitários, é uma metodologia de 
empoderamento das comunidades que gerem recursos e 
democratizam o acesso às finanças solidárias, sem intermediação de 
instituições financeiras convencionais. É a maneira mais justa e 
criativa de dar autonomia aos sujeitos que dão vida às ações nos 
territórios onde vivem.

A Cáritas Brasileira tem acumulado, ao longo dos seus 35 anos de 
atuação com Economia Popular Solidária, experiências marcantes de 
apoio e incentivo à constituição de Fundos Rotativos Solidários. É parte 
intrínseca do seu jeito de fazer e apoiar a Economia Popular Solidária. 

Neste material, apresentamos o Catálogo de experiências de 
Fundos Solidários: promovendo Economia Solidária e 
fortalecendo comunidades que foram acompanhadas através do 
projeto nacional de acompanhamento a Fundos Solidários, realizado 
pela Cáritas Brasileira através de convênio com a Secretaria Nacional 
de Economia Solidária. Ele é uma ferramenta de promoção e 
divulgação das iniciativas acompanhadas neste processo até aqui. São 
95 Fundos Rotativos Solidários que receberam apoio para 
aprimoramento dos mecanismos de gestão coletiva dos fundos. 

Com ele, queremos tornar ainda mais visíveis as iniciativas que 
congregam experiências inovadoras para acesso a crédito e finanças 
favoráveis aos pequenos produtores e empreendimentos da Economia 
Popular Solidária e esperamos que outras experiências possam surgir 
com o entusiasmo e a ousadia que precisamos para que outra 
economia aconteça e floresça no seio da sociedade, transformando as 
relações e as pessoas que vivem nela. 
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Estamos colocando em suas mãos o Catálogo de experiências de 
Fundos Solidários: promovendo Economia Solidária e fortalecendo 
comunidades. As práticas descritas no presente catálogo representam 
uma porção das outras centenas de experiências de Fundos Solidários 
presentes no Brasil. Trata-se da descrição sintética de 95 fundos com um 
pouco do seu perfil, história e contato de referência. 

Catalogar é “fazer uma lista de coisas com a sua descrição; registrar, 
tomar nota”. Poderia ser simples, como parece ser a definição. Entretanto, 
a tarefa de catalogar os Fundos Solidários não foi tão simples como pode 
parecer sua definição. Este material foi construído de várias maneiras, 
ora in loco, nas visitas, ora fazendo ligações e registros por e-mail, e, 
ainda, visitando novamente e escutando os sujeitos para delimitar as 
informações que eram mais importantes para as pessoas do Fundo 
Solidário. 

A grande diversidade que se constata dos Fundos Solidários demonstra 
como os Fundos mudaram desde sua concepção inicial de uma 
“poupança” comunitária. Na atualidade, os Fundos Solidários são 
mecanismos sociais de incidência na vida das comunidades, na 
transformação social e de geração de renda coletiva e restituída entre os 
membros de forma equitativa.  

Os Fundos Solidários aqui descritos, seja pelo texto informativo, seja nas 
entrelinhas, têm o desejo de garantir a vida transformada que está 
contida nos grupos, a vida cotidiana das mulheres, jovens e homens, e 
nos colocam na perspectiva de perguntar sobre algo a mais. Se o 
catálogo puder nos provocar a rica experiência endógena, 
profundamente humana, que contém nos Fundos Solidários, estes podem 
dar seu salto fundamental; não ser somente política no âmbito da 
economia, geração de renda e trabalho, mas política pública concreta de 
assistência social. Os 95 Fundos Solidários aqui descritos podem 
favorecer cada pessoa, não somente informar sobre eles, mas gerar 
perguntas provocadoras para continuarmos processos, amadurecendo a 
concepção de um método de construção e reconstrução de comunidades 
com Fundos Solidários. 

Este catálogo, portanto, servirá como um guia de contato, mas também 
como um gatilho para iniciar os passos de construção de um guia mais 
completo que explicite num mapa temático os territórios próprios dos 
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Fundos Solidários. Assim, este guia não termina em si mesmo, mas 
demonstra a necessidade de buscar novas alternativas de visibilidade, 
das múltiplas maneiras de organizar Fundos Solidários.

É oportuna a partilha do seguinte conto, que ilustra muito bem a 
vitalidade dos Fundos: 

¹Um antropólogo estava estudando os usos e costumes de uma tribo e, 
quando terminou seu trabalho, teve que esperar pelo transporte que o 
levaria até o aeroporto de volta pra casa. Sobrava muito tempo, mas ele 
não queria catequizar os membros da tribo; então, propôs uma brincadeira 
para as crianças, que achou ser inofensiva.

Comprou uma porção de doces e guloseimas na cidade, botou tudo num 
cesto bem bonito com laço de fita e tudo e colocou debaixo de uma árvore. 
Aí ele chamou as crianças e combinou que, quando ele dissesse "já!", elas 
deveriam sair correndo até o cesto, e a que chegasse primeiro ganharia 
todos os doces que estavam lá dentro.

As crianças se posicionaram na linha demarcatória que ele desenhou no 
chão e esperaram pelo sinal combinado. Quando ele disse "já!", 
instantaneamente todas as crianças se deram as mãos e saíram correndo 
em direção à árvore com o cesto. Chegando lá, começaram a distribuir os 
doces entre si e a comer, felizes.

O antropólogo foi ao encontro delas e perguntou por que elas tinham ido 
todas juntas se uma só poderia ficar com tudo que havia no cesto e, assim, 
ganhar muito mais doces.

Elas simplesmente responderam: "Ubuntu, tio. Como uma de nós poderia 
ficar feliz se todas as outras estivessem tristes?".

Ele ficou desconcertado! Meses e meses trabalhando nisso, estudando a 
tribo, e ainda não havia compreendido, de verdade, a essência daquele 
povo. Ou jamais teria proposto uma competição, certo?

Ubuntu significa: "Sou quem sou porque somos todos nós!".

¹Autor desconhecido
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Regional São Paulo



Município: São Vicente
Responsável: Francisca Eliene
E-mail: fran_eliene@hotmail.com

8

A Associação Flor do México 70 foi criada como resposta à imensa 
carência sentida pelos moradores da periferia do município de São 
Vicente, em São Paulo. A associação atua em duas regiões: O México 
70 e a Vila Margarida. Ambas as localidades são resultantes de 
invasões sobre o mar e mangues, cuja população é excluída do 
conjunto das políticas públicas.

Através da Economia Solidária, a Associação trabalha com o Fundo 
Rotativo Solidário para apoiar empreendimentos coletivos de coleta de 
óleo de cozinha, horta comunitária e coleta de resíduos sólidos. 

A juventude local participa também de projetos ligados ao esporte e à 
formação em corte, costura e modelagem industrial de vestuário e 
artesanato. Através dos fundos solidários, a Associação Flor do México 
70 pretende criar um Centro de Formação em confecção para o 
atendimento de toda a região.  

Fundo: Flor do México
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Município:  Artur Nogueira
Responsável: Yolanda Rodriguez
E-mail: adnaloy09@hotmail.com

O Fundo Rotativo Solidário Colmeia Real possibilita a qualificação de 
mulheres para a atuação nos segmentos de costura, artesanato e 
alimentação no município de Artur Nogueira, em São Paulo. 

A produção é caracterizada pela sustentabilidade e pelos princípios da 
Economia Solidária. Com o sucesso do projeto, a expansão para 
municípios próximos foi possível. Por meio do grupo “Chiques e 
Estilosas”, o Fundo organiza também o trabalho de mulheres do 
município de Franco da Rocha, em São Paulo.  

Fundo: Colmeia Real



Município: São Paulo
Responsável: Ivanio Dickmann
E-mail: presidencia@coohabras.org

A COOHABRAS – Cooperativa Habitacional Central do Brasil é uma 
cooperativa autogestionada de moradia para famílias de baixa renda 
localizada na capital paulista. Através da Poupança Coletiva, os 
cooperados adquirem, de forma coletiva, áreas de terra para a 
construção de casas próprias a preço de custo.  

O método da Cooperativa é inspirado nas experiências exitosas da 
FUCVAM, do Uruguai, e das cooperativas habitacionais da Serra 
Gaúcha, que, desde 1968, organizam os trabalhadores em grupos 
para a aquisição da casa própria.

O princípio da Economia Solidária é o organizador entre os(as) 
cooperados(as), o que viabiliza a moradia acessível para as famílias 
que fazem parte do projeto. 

Fundo: COOHABRAS
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Município: Santos
Responsável: Márcia Reis 
E-mail: marciasfreis@gmail.com

A Lavanderia 8 de Março, inaugurada em janeiro de 2009, propõe-se 
a capacitar e gerar renda para mulheres em situação de 
vulnerabilidade e/ou risco social, com baixo ou nenhum nível de 
escolaridade, sem qualificação profissional e, principalmente, sem 
oportunidade de trabalho.

Por meio de sistemas cooperados, a Lavanderia funciona por meio de 
divisão de gastos, investimentos e hora trabalhada. Esse modo de 
organização garante autonomia, renda e autoestima às mulheres.
 
Cursos de capacitação específicos quanto a técnicas de lavagem e 
passagem de roupas, além do aprendizado em sistemas cooperados, 
são realizados para a profissionalização das participantes. É a 
convivência e o trabalho coletivo que promovem a união para a luta 
por melhoria de vida e direitos. 

Fundo: Lavanderia 8 de Março
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Município: Osasco
Responsável: Edileuza Santos
E-mail: maesolbuffet@hotmail.com

O Maesol Buffet nasceu em 2010 com o objetivo de atender às 
demandas de grandes eventos da cidade de Osasco. Por meio do 
desenvolvimento de métodos solidários, um Fundo Rotativo foi criado 
para auxiliar os empreendimentos que faziam parte do grupo.

O diferencial da iniciativa está no uso de parte do Fundo para o 
aperfeiçoamento profissional entre os participantes. Isso possibilitou 
capacitações específicas e o aprendizado na economia de produtos e 
o atendimento de qualidade.  

Fundo: Maesol Buffet
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Município: Campinas
Responsável: Hilda Sampaio
E-mail: hildasampa@hotmail.com

Desde o início do ano de 2016, a Associação da Rede de Economia 
Solidária de Campinas assumiu a organização da horta orgânica Terra 
e Vida. Por meio do Fundo Rotativo Solidário, foi possível reerguer a 
horta, que passava por dificuldades financeiras diante das intempéries 
e falta de planejamento. 

Com um aporte financeiro e um plano de trabalho feito pela 
Associação da Rede de Economia Solidária de Campinas, a horta teve 
seu cenário modificado. Foram adquiridas e plantadas em torno de 24 
mil mudas, de acordo com o planejamento de plantio e colheita feito 
no plano de trabalho. A horta comercializa seus produtos em feiras 
localizadas na Unicamp, Casa do Lago, CIS Guanabara, assim como 
em eventos e congressos.

Por meio de assembleias semanais, parâmetros de planejamento são 
organizados para facilitar o controle de produção de forma a 
preservar o solo. Com o objetivo de agregar valor aos produtos, a 
Associação implantou ainda mecanismos para transformar garrafas 
PET em vasos para plantio de ervas aromáticas, bem como para a 
produção de potes de saladas prontas para o consumo.

Fundo: Rede Ecosol Campinas
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Município: São Paulo
Responsável: Dirval Cruz
E-mail: dirvalcruz@gmail.com

A Rede Paulista de Fundos Rotativos Solidários é uma rede que 
compreende o conjunto das experiências com Fundos Rotativos em 
São Paulo. Com o projeto Garagem Solidária, a Rede financia bazares 
e comercialização no espaço da garagem da sede da Cáritas Brasileira 
Regional São Paulo. 

Fundo: Rede FRS SP
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Município: Osasco
Responsável: Edina Simões
E-mail: tendarte@gmail.com

O Fundo Solidário promovido pela Rede de Artesanato e Costura de 
Osasco nasceu em setembro de 2007 a partir da inauguração do 
Centro Público de Economia Popular e Solidária de Osasco. Ao mesmo 
tempo, a Loja Oficina, que atende à Rede, foi aberta como um espaço 
para a construção da estratégia de exercício de comercialização dos 
empreendimentos participantes. Das vendas promovidas pela Loja, 
5% são destinadas ao Fundo para o financiamento de embalagens, 
materiais de escritório e expositores. 

Com o sucesso do empreendimento, outras experiências foram 
desenvolvidas. É o exemplo da Rede Atosol, que foi criada em 2009 a 
partir de empreendimentos coletivos incubados e/ou graduados do 
Centro Público e Incubadora e os artesãos individuais que aceitaram 
formar uma nova rede.  

Por meio dos Fundos Rotativos Solidários, a Rede formou um 
patrimônio coletivo de mesas, prateleiras, araras de roupas, vários 
modelos de aramados para exposição de produtos diversos, notebook, 
leitor de código de barras, impressora multifuncional e valores em 
dinheiro no Fundo. Hoje, a Rede Atosol faz parte da Rede Estadual de 
Fundos Solidários do Estado de São Paulo.

Fundo: Rede  ATOSOL
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Município:   Aracati
Responsável: Marly Fernandes de Lima
E-mail: caritasceara@caritas.org.br

A Cooperativa de Produção e Comercialização Agroecológica e 
Solidária (COAPSOL) se utiliza dos fundos rotativos solidários para o 
financiamento de empreendimentos agregados à Bodega Nordeste 
Vivo e Solidário. Com gestão inserida nos princípios da Economia 
Solidária (Ecosol), o fundo conta com a articulação de diversas 
instituições de fomento à política de Ecosol. A cooperativa também 
busca fazer a diferença por meio da formação técnica, principalmente 
para o estabelecimento de metodologias de comercialização com base 
na cultura local. 

Fundo: COAPSOL



O Fundo Solidário de São Jerônimo foi implementado com o incentivo 
da Cáritas Diocesana de Crateús e o desenvolvimento de práticas 
solidárias coletivas para a criação de caprinos. Hoje, São Jerônimo é 
uma referência de integração de grupos na gestão do fundo, além de 
executar parcerias com a secretarias municipais.

A implantação da Casa de Sementes foi uma alternativa ao momento 
de estiagem. Atividades de capacitação voltadas à agricultura familiar 
foram possibilitadas por meio da apresentação de propostas a editais 
das secretarias de governo do estado através da associação 
comunitária.

Toda a produção de São Jerônimo pode ser encontrada na Feira 
Regional do Sertão dos Inhamuns.

Município:  Independência
Responsável: José Miguel Gonçalves Filho
Telefone: (88) 99249.6843

Fundo: Caprinos e Casa de
Sementes de São Jerônimo
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Município: Potiretama
Responsável: Ramira
Telefone: (88) 99670.2020

A Feira Agroecológica de Potiretama conta com um fundo rotativo 
solidário que permite aos seus participantes garantir a estruturação da 
feira e processos de mobilização relacionados a direitos sociais, tais 
como o acesso a água e a alimentação saudável.

Por meio da ampliação de práticas de Economia Solidária, além de 
alimentos agroecológicos, é possível encontrar iniciativas que 
valorizam o artesanato local e a ampliação de tecnologias de 
convivência com o semiárido.

Um dos principais desafios dos feirantes é atuar em intervenções de 
controle social e proposição do uso da água, da terra e da produção. 
Nesse sentido, a feira é campo organizador de agricultores, juventude 
e lideranças agentes de controle social. A participação é debatida e 
exercida em comitês, tais como o de bacias, cuja formação e 
incidência visa à elaboração de um plano de desenvolvimento local de 
Potiretama.

Fundo: Feira  Agroecológica
            de Potiretama
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A Casa de Sementes Chico de Avelina trabalha com a coleta e a 
guarda de sementes para o uso de agricultores e agricultoras 
familiares. O Fundo Rotativo Solidário possibilita que a Casa 
mantenha suas atividades principais, além de ajudar a mobilizar 
grupos de mulheres, manter o prédio físico do projeto e organizar 
grupos culturais e de pesquisa das tradições da comunidade.

Os integrantes da Casa de Sementes apostam também em 
intercâmbios com outras comunidades para promover formação sobre 
sementes e de planejamento.  

Município:  Crato – Sítio Chico Gomes
Responsável: Manoel Leandro
Telefone: (88) 99645.7531

Fundo: Casa de Sementes
            Chico de  Avelina
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Município: Crato – Comunidade Baixio das Palmeiras
Responsável: Liro Nobre / José Cícero
Telefone: (88) 98112.1663

A Casa de Sementes do Baixio das Palmeiras privilegia a organização 
interna e a articulação com pesquisa, por meio de parcerias com a 
universidade local. Por meio de sua associação, a Casa mostra que é 
possível o agricultor ter autonomia, sendo o responsável por suas 
sementes crioulas para plantar quando quiser.

Com projetos de Fundos Rotativos, a Casa possui um plano de ação 
que envolve a atualização do cadastro de famílias participantes, a 
realização de intercâmbios e a criação de quintais produtivos, 
priorizando iniciativas através da Economia Solidária.

Fundo: Casa de Sementes do
            Baixio das Palmeiras 
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Em Seridó, o Fundo Rotativo Solidário é executado para a construção 
de cisternas. O grupo se reúne uma vez por mês para práticas de 
planejamento e debate do uso do fundo para finalidades 
complementares.

Município:  Seridó
Responsável: Regional Ceará 
E-mail: caritasceara@caritas.org.br

Fundo: Fundo Rotativo
            de Cisternas
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Município: Itapipoca
Responsável: Regional Ceará 
E-mail: caritasceara@caritas.org.br

A Casa de Sementes de Cura II tem 40 sócios que se reúnem 
mensalmente para discutir assuntos referentes à Casa. Com o Fundo 
Rotativo, foi possível desenvolver atividades de formação e 
qualificação de lideranças.

Fundo: Casa de Sementes
            de Cura II
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A participação é a marca da Casa de Sementes Mumbaba de Baixo. 
Com a motivação para o desenvolvimento e execução de Fundos 
Rotativos, mais lideranças foram criadas, além de melhorias no 
armazenamento e rotatividade de sementes e melhoria da qualidade 
de vida das pessoas participantes do Fundo Rotativo.

A Festa da Colheita é um momento simbólico e de grande mobilização 
que reúne toda a comunidade em torno de um momento de 
celebração e partilha de alimentos.

Município: Mumbaba de Baixo
Responsável: Regional Ceará 
E-mail: caritasceara@caritas.org.br

Fundo: Casa de Sementes de
            Mumbaba de Baixo 
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Município: Morro Vermelho
Responsável: Regional Ceará 
E-mail: caritasceara@caritas.org.br

A Comunidade de Morro Vermelho mantém uma Casa de Sementes 
que beneficia os sócios e a comunidade local. O Fundo Rotativo 
Solidário Local é fruto da reorganização do planejamento – tanto do 
espaço físico como de gestão – pelo qual passou a casa. 

Fundo: Casa de Sementes de
            Morro Vermelho
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